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Capítulo 1
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Segunda-feira

––––––––
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Rumo ao monte Athos

––––––––
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O avião tinha pousado com duas horas de atraso e eu começara a ficar muito cansado. Havia confiado em uma companhia aérea que prometia preços atrativos e serviços eficientes, mas no aeroporto de Fiumicino, na hora em que era previsto a decolagem, às 11h, não havia avião. Os passageiros, furiosos, bufavam e xingavam as aeromoças, evidentemente envergonhadas.  Depois de mais de uma hora, o avião chegou, para o alívio geral: talvez fosse possível partir para as almejadas férias na Grécia. 

Fiz escala em Atenas, onde tive que refazer o bilhete de embarque, porque havia perdido a escala do voo para Salonico das 13h30. Outra fila de check-in, outros problemas. 

Havia uma multidão de turistas, porque no meio de Julho, meio mundo está de férias e viaja de avião, e a Grécia é um dos lugares mais belos do mundo para quem ama o mar. Além disso, os preços eram atrativos e os lugares encantadores. Era a quinta vez que estaria lá, mas desta vez não pelo turismo, mas porque desejava uma resposta para a minha vida.  

Na bela idade de trinta e sete anos, me encontrava no fim de uma fase da minha vida que acreditava poder durar para sempre. Tinha apostado tudo no meu casamento e na minha carreira de médico, mas em ambos os casos tinha encontrado a falência; experiências amargas haviam me balançado e tinham colocado em discussão as minhas certezas.

No fim de Maio, Emília e eu tivemos uma briga séria, que conduziu ao nosso término. Apesar do amor, que sobrevivia, nossa relação tinha se exaurido, e chegamos ao ponto de não nos suportar mais. Talvez o fato de eu não ter conseguido trabalhos que fossem além de ocasionais plantões médicos, possa ter agravado a situação, ou ainda de, apesar de termos tentado, não havíamos conseguido  o tão desejado filho. 

Emilia jogava os nossos problemas na minha cara e eu não suportava mais. Tínhamos nos separado sabendo que estávamos fazendo a coisa certa, apesar de me sentir vazio, como se desaparecesse para sempre o sonho de uma família feliz e unida, que havia cultivado por muito tempo na minha mente e pelo qual, havia me empenhado sem descanso até aquele momento. 

O início do período mais escuro e difícil, coincidiu com a morte de meu pai, dez meses antes, um luto que ainda não havia superado. Papai era meu ponto de referência, a pessoa que mais admirava no mundo. Quando tinha uma incerteza, uma dúvida, uma dificuldade, o chamava ou ia procurá-lo. Até que veio a doença, a súbita piora e a morte. Depois, uma agonia longa e atroz, que me corroeu a alma profundamente. 

Nunca havia sido uma pessoa religiosa; na minha casa todos receberam os sacramentos católicos, mas, substancialmente éramos ateus. Nossa adesão ao catolicismo era puramente de fachada, para não termos problemas e não parecermos estranhos aos olhos dos outros.

Não conseguia parar de pensar que tinha perdido papai e que nunca mais nos encontraríamos. O além, me parecia uma fábula infantil ou para gente muito crédula.... no entanto, no meu íntimo esperava estar errado e descobrir um dia a existência de algo além da matéria; a alma como dizem tantos. Gostava de definir-me como um ateu duvidoso ou um crente "aberto".

Tive meus pensamentos dispersos por uma mulher que, praticamente, colocou nas minhas mãos um flyer que divulgava um restaurante. 

Apesar de já dever estar nas encostas do monte Athos às quatro da tarde, ainda me encontrava no aeroporto de Salonicco. O sol ainda brilhava forte, mas no aeroporto o ar condicionado criava um clima extremamente agradável. 

Humberto, um amigo de infância, também médico, havia me falado da paz que se respirava nos monastérios do monte Athos, na península de Calcídica. Do ponto de vista político, pertencia ao estado greco, me explicara, mas, de fato, o monte Athos era uma espécie de república monástica independente, na qual as mulheres não podiam entrar. O nome exato daquela unidade administrativa autônoma era “República Monástica do Monte Athos”.

Uma semana de isolamento e de reflexão era o que me ocorria, para me desconectar e repensar minha vida. Havia solicitado uma permissão especial para visitar a “Montanha Sagrada”, intermediada por Andrea Candela, um funcionário do Ministério do Exterior, amigo meu de muitos anos, desde que o curei de uma forma agressiva de psoríase no período em que trabalhei no hospital San Giovanni. 

Andrea, teve sucesso em conseguir uma permissão que me concedia ingresso por quatro dias, o máximo permitido, alegando motivos de estudo. Oficialmente estava alí para estudar os monastérios ortodoxos, mas em busca de respostas existenciais, o meu real objetivo era beber daquela fonte inesgotável de espiritualidade. Não sabia nem mesmo como faria isso, mas estava confiante.

Estava bem informado e documentado sobre os monastérios e tinha lido o quanto pude para dar forças à tese dos estudos.

Na locadora imediatamente fora do aeroporto, aluguei um carro pequeno, um minúsculo veículo branco da Citroen, que me conduziria ao hotel de Ouranoupolis, o último lugarejo antes da fronteira com a República Monástica, onde havia reservado um quarto em um hotel modesto. O empregado verificou o carro e, respondendo as minhas observações sobre pequenos amassados em um inglês aproximativo, disse que eu não me preocupasse, pois levaria isso em conta no momento da devolução. 

Não me escandalizei, pois já havia passado por uma situação similar na Grécia. Os gregos são como nós... tudo se ajeita, se põe em acordo, sem muitas formalidades.

Queria chegar no hotel antes do anoitecer. Tinha lido que as estradas da península Calcídica não eram ruins, mas preferia não arriscar, já que me encontrava no exterior, e os gregos, na sua maioria, não falavam inglês, enquanto eu não compreendia nada de grego. 

A tarde de verão me presenteava com uma luz fantástica, o calor era amenizado pelo ar fresco que entrava pela janelinha do meu pequenino carro francês. Tinha somente uma mala de dimensões médias e minha bagagem de mão, onde coloquei os pertences pessoais, entre os quais um livro de Agatha Christie.

Cheguei em Ouranopolis às sete da noite; o sol de verão, aquela hora, era muito agradável. O lugarejo era minúsculo, as casas pintadas de branco e azul como em toda Grécia. De qualquer ângulo da estrada se via o mar, que se perdia no horizonte, fundindo-se com o céu azul: um panorama aberto e espetacular. O vento incessante, representava o ponto negativo, já que o lugar era muito exposto. 

O pequeno hotel Achilleas, de duas estrelas, realmente só oferecia o essencial, mas tudo era muito limpo. No pequeno quarto que me foi designado, havia uma cama de solteiro e sobre a mesma, um quadro com uma foto cliché de Santorini. De frente para a cama, no canto de uma estante, destacava-se uma televisão pequena e antiga. 

No banheiro, olhei-me no espelho e lavei o rosto. 

Era um belo rapaz, se aos trinta e sete anos, um homem pode ainda se considerar um rapaz: cabelos lisos, castanhos claros penteados de lado, um rosto simétrico em um corpo magro. Se não fossem por algumas rugas de expressão em torno dos olhos, ninguém me daria a idade que tinha, normalmente me davam trinta e dois ou trinta e três anos. 

Estava exausto, por causa da longa espera e da travessia extenuante, que de Roma havia me conduzido aquele canto perdido da Grécia. 

Me deitei na cama apenas com o intuito de descansar um pouco, mas sem que me desse conta, adormeci. 

De manhã cedo, às seis, abri os olhos. O quarto estava inundado pela luz e do lado de fora,  os pássaros faziam um barulho infernal. Demorei, mas, tomando coragem, levantei lentamente, fechei as cortinas e voltei a dormir.  

Às oito, acordei definitivamente. Me levantei e pouco depois desci para tomar café. Havia uma torta de amoras caseiras, além de iogurte grego e um vaso de mel. Nada mal para um duas estrelas, pensei. 

Me vesti, peguei minha bolsa e caminhei em direção a fronteira, emocionado, mas sem saber o que encontraria do lado de lá. Estava vestido de linho azul bebé sobre uma camiseta branca: deveria parecer um estudioso, e não um rude e corriqueiro turista. Uma pasta executiva teria dado um toque a mais, que valorizaria a minha encenação. 

Depois de uma série de estradas de terra que conduziam ao meio da mata mediterrânea, me encontrei finalmente diante de uma guarita, tal e qual o de uma base militar, além da qual não era permitido seguir. Em toda a Europa, todas as fronteiras haviam caído, mas ali, estranhamente restava essa... de toda forma, se não fizessem assim, o monte Athos teria se transformado como um Mykonos qualquer, um lugar devastado pelo vandalismo do turismo de massa. 

Na guarita, ao invés de militares, havia monges envoltos em seus mantos negros. O guarda que me solicitou os documentos, era um homem de uns cinquenta anos, robusto, com bigodes e pouco cabelo, visivelmente aborrecido e indiferente. Ele leu minha permissão escrita em grego, então me olhou por um instante e disse algumas palavras incompreensíveis. Em seguida, quase soletrando disse, “you can go this way”, indicando-me uma larga estrada de terra, atrás dele, que me pareceu de imediato íngreme. 

Depois de percorrer cerca de quatrocentos metros, olhei para trás: não se via mais a guarita, escondida atrás da curva. Não sabia para onde ir exatamente, então segui pela estrada por algumas centenas de metros. O panorama, como frequentemente acontece na Grécia, era  espetacular: a esquerda uma montanha recoberta por uma vegetação naturalmente exuberante, a direita um vale que terminava em um mar azul escuro a perder de vista. 

Coloquei um boné porque o sol estava forte e começava realmente a me queimar.

Além de minhas anotações, mapas variados e o livro de Agatha Christie, tinha na bolsa uma garrafa de água, da fonte Zagori, que não bastaria para um dia inteiro. 

Inesperadamente, fui tomado por uma inebriante sensação de liberdade, todo o meu passado era irremediavelmente as minhas costas, como se tivesse ficado em Ouranopolis;  me parecia que, atravessando a fronteira, estivesse entrado em uma fase totalmente nova de minha vida. Estava pronto para começar do zero, como se tivesse dezoito anos e não trinta e sete.  

Respirei a plenos pulmões, aproveitando aquele lugar selvagem e intocado. Depois de ter percorrido quase um quilômetro, tive a impressão de ainda estar muito distante do primeiro monastério indicado no meu mapa. Bruscamente, o percurso tornou-se íngreme, apesar de ainda haver muita estrada a percorrer. Parei, abri a bolsa e bebi dois goles da água Zagori, que ainda fresca me pareceu exótica. A visão do imenso mar, à distância, fez surgir uma vontade incrível de me refrescar com um banho naquelas águas transparentes.  

Depois de mais meio quilômetro, a estrada se bifurcava: à esquerda, o meu mapa indicava com uma linha tracejada, uma estrada de terra mais estreita, que conduzia a costa oposta da península: naquela parte haviam alguns monastérios. 

Alguma coisa na minha mente me induziu a pegá-la; talvez o estímulo inconsciente veio do meu desejo de estar um pouco a sombra: eu já estava suado e cansado, e as árvores que margeavam a estradinha que se abria à esquerda, prometiam ao menos um pouco de refresco. 

A vegetação em todas as direções da estrada, era muito espessa e cerrada: a típica mata mediterrânea, entrecortada  por seculares oliveiras selvagens.

Depois de meia hora de estrada, lamentei ter tomado aquele caminho, que constantemente desaparecia entre arbustos e ervas daninhas. Passado algum tempo, as encostas da montanha formaram diante de mim, diversas formações rochosas,  que obrigavam o caminho a tornar-se tortuoso e sempre menos sinalizado. 

Em um certo ponto o caminho desapareceu inesperadamente, em meio aquela “selva”. Com a intenção de andar um pouco mais e ver o que havia adiante, improvisei percursos em meio a vegetação, onde poderia ao menos apoiar os pés. Depois, eventualmente, voltaria atrás, retomando a estrada principal em direção aos monastérios que estavam mais abaixo, no sentido do monte Athos propriamente dito.

Tinha as calças repletas de espinhos e a camisa coberta de teias de aranha. Para a minha sorte não vestia bermuda, se tivesse vestido, os espinhos e insetos teriam massacrado minhas pernas. 

Então, de repente, montado sobre um costão rochoso, que permitia uma visão um pouco mais ampla, vi à distância uma casa rústica protegida por uma cerca, diante da qual se estendia uma clareira sem vegetação mediterrânea. Havia uma pessoa movendo-se no interior do recinto, mas estava muito distante para distinguir quem era.

Desci do costão e me aproximei, “navegando” por entre a vegetação, decidido a encontrar aquela pessoa, para ao menos, perguntar onde me encontrava. Eu não entendia grego, mas esperava me fazer compreender da mesma forma, talvez por gestos. Por outro lado, talvez não fosse verdade que os gregos, quando encontravam os italianos diziam sempre que somos “una faza, una raza”, tentando dizer “mesma cara, mesma raça”?

Quando estava bem próximo, a ponto de poder ser visto, o homem se pôs a agitar os braços, me assustando por temer tê-lo amedrontado e esperando uma reação hostil. Mas ao contrário estava me comprimentando com uma expressão alegre no rosto. Era um velho, poderia ter a idade em torno dos sessenta e cinco anos, mais ou menos. De estrutura pequena, tinha poucos cabelos brancos e longos penteados para trás. Vestia um manto leve de algodão claro e limpo. A sua postura nobre, quase real, inspirava respeito.

Tinha bigodes brancos muito espessos, mas não usava no pescoço um dos pesados e típicos crucifixos de cruz grega, normalmente adotados pelos sacerdotes ortodoxos. Não parecia um religioso, no sentido que eu esperava.

– Kalimera. Disse, saudando-o. 

Depois de ter me respondido com “Kalimera”, me fez uma pergunta em grego, relaxado e sorridente. 

– Sorry, I don’t understand! Disse, esperando que ele me compreendesse. 

– Where are you from? Perguntou, me surpreendendo com a ótima pronúncia do inglês. 

– Eu sou um doutor italiano, sou de Roma. Respondi, contente pelo fato de não ter tido que me cansar para me fazer entender.

– Roma? Bem vindo ao Monte Athos! Respondeu, em um italiano impecável. Pensei que queria fazer uma cortesia, pronunciando as poucas palavras em italiano que os estrangeiros normalmente conhecem, mas ao contrário acrescentou: 

–Também nasci na Itália, em Ancora. Se pode dizer que sou meio italiano.

– Onde você nasceu? Perguntei, agradavelmente surpreso. 

– Meu pai tinha uma empresa que se ocupava de trocas comerciais entre Itália e Grécia. Nasci em Fermo, mas morei em Ancora até me formar na universidade. Depois decidi me mudar para o meu país.

Sorri satisfeito. Minhas melhores expectativas haviam sido superadas: podia falar na minha língua com este homem afável, que vivia no meio do nada, nas encostas selvagens de uma montanha. Poderia receber dele tantas indicações úteis para a minha viagem, que nenhum mapa e nenhum manual poderiam me fornecer.  

O seu suave acento “marchigiano”, conferia ao seu discurso uma musicalidade que de fato não me desagradava. 

O velho abriu o portão da cerca, fazendo sinal para que eu me acomodasse.

– Me chamo Viktor Kostopoulos! Disse, estendendo a mão.  

– Valério Giusti. Respondi, educadamente, apertando-lhe a mão. Notei que sua pegada era  muito firme e enérgica, incomum para um homem franzino da sua idade. Este homem devia ser muito forte e decidido, apesar da sua idade. Eu senti uma poderosa energia vital. 

“Entra”, me disse, tratando-me instintivamente de maneira informal, como fazem normalmente as pessoas mais velhas. Na cabana, o ambiente era muito amplo, o chão era feito de ladrilhos de várias formas e de cores variadas, obtidos sabe-se lá onde, as paredes eram revestidas de um gesso branco imaculado; evidentemente, um trabalho feito recentemente.  

Na casa havia duas janelas, uma de frente para a outra. Através da janela que se abria em direção a leste, em particular, entrava uma luz intensa que iluminava o interior da cabana. 

Abaixo da janela, estava posicionado um grande sofá, coberto por uma toalha limpa de cor pastel. 

A janela oposta, voltada em direção à Sithonia, o “dito” centro da península Calcídica, receberia os raios do sol durante a tarde. 

No centro da ampla sala, havia uma mesa de taberna com quatro cadeiras do mesmo tipo, enquanto que na parede da direita posicionava-se uma pequena estante espartana, repleta de volumes. Na parede da esquerda, havia um grande aparador pintado em azul e branco, uma combinação de cores onipresente na Grécia.

Me sentei diante dele e o escutei, enquanto falava dos seus anos na Itália. Tinha frequentado a universidade de Ancora, faculdade de agrárias e havia se formado com destaque. 

Um agrônomo poliglota que vivia como eremita sobre o monte Athos, era uma coisa muito curiosa para não procurar saber mais. 

“Tive as mais belas garotas da cidade”, disse, surpreendendo-me mais uma vez. Logo em seguida, passou a descrever a sua relação com uma garota de Porto Recanati, que havia durado alguns anos. Pensava que as pessoas espiritualizadas, não falassem nunca de histórias de amor e de sexo, nem mesmo se referindo a experiências do passado. Todas as tradições espirituais, pelo menos até onde eu sabia, desprezavam o corpo e os prazeres materiais. 

Eu logo aprenderia a conhecer Viktor e não me surpreenderia mais. 

Em suma, ele deveria ter tido aquele relacionamento quarenta e cinco anos atrás, quando tinha aproximadamente vinte e cinco anos.

–Em que ano o senhor se formou? Perguntei.

Suspirou e depois me disse: – Sou velho, eu sei. Mas por favor pode me chamar de você. 

– Está certo. Quando você se formou? Disse um pouco embaraçado por aquela confiança que considerei prematura.

– Em 1966! Respondeu sem a menor incerteza. 

– Em sessenta e seis? As contas não batiam! – Me desculpe Viktor, mas quantos anos você tem?”

Setenta e cinco. Respondeu com orgulho e sem titubear. 

Uau! Estava em ótima forma: havia errado por cerca de uma década. Como fazia para permanecer tão jovem e vigoroso? 

Viktor me serviu um saboroso chá de ervas, adoçado com mel, como se faz na Grécia. Na cabana, o clima era fresco e agradável, graças ao ar que entrava pela janela, mas ainda assim me sentia acalorado. Por isso, antes de beber o chá, esperei que esfriasse um pouco: não queria continuar suando. 

Viktor não tinha eletricidade e portanto nada de geladeira. Me disse que comia pouco, normalmente comida fresca, e não conservava nada para o dia seguinte. À noite, para iluminar a casa, acendia velas presenteadas pelos monges, dormia cedo e se levantava com a alvorada. Cuzinhava com lenha e pegava água em um poço, situado no meio do jardim, atrás da casa, através de uma bacia amarrada a uma polia.

– A de beber, pego do riacho a meio quilômetro daqui. Me informou com precisão. 

Uma vida saudável, mas um pouco monótona, no meu modo de ver... guardei para mim essa consideração. 

– O você come? Como faz para procurar comida? Este mel, por exemplo, vem de onde? Perguntei curioso.

– Tenho uma horta, onde cultivo aquilo que necessito. Lembre-se que sou agrônomo... disse rindo. – Além disso, a cada semana vou ao monastério de Esphigmenou, onde conheço todos. Levo as frutas das minhas árvores e os produtos que cultivo na minha horta, e em troca, eles me dão outras coisas, como azeite, açúcar, café, macarrão e arroz. Quanto ao mel, os monges o produzem e sempre me dão bastante.

Em seguida, sorriu maliciosamente, olhando-me e dando uma piscada. 

– Frequentemente, acontece de um peregrino como você, me trazer diversas outras coisas de comer. 

Os seus dentes ainda estavam intactos. Supus que não possuía nenhuma prótese.

Não era propriamente um “peregrino”, estava mas para um visitante. Viktor falava um italiano excelente, mas às vezes não se recordava de alguma palavra ou expressão da nossa língua. Nestes casos eu refrescava sua memória, para a sua grande satisfação. 

– Me perdoe, não tenho nada de comer comigo, somente meia garrafa de água para não me desidratar. Me desculpei. 

– Não tem problema. Se amanhã você vier... disse, como se estivesse certo que eu retornaria.

Não sabia o que responder, não tinha um programa preciso. A minha idéia era  achar um monastério onde pudessem me abrigar, e permanecer alguns dias meditando e refazendo minha mente com o silêncio e a serenidade.  

O velho me fez várias perguntas pessoais, e acabei narrando os vários fatos e problemas que haviam me conduzido a empreender aquela viagem. Viktor me fazia sentir à vontade, completamente relaxado. Não tinha nenhuma vontade de ir embora, nem ele demonstrava sinais de querer se livrar de mim. 
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Capítulo 2
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A base concreta da realidade

––––––––
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Contei a ele o quanto minha mulher era responsável pela minha depressão.

Nos últimos anos, ao invés de ter uma companheira de vida, me encontrei vivendo com uma juíza severa, sempre atenta a tudo que fazia ou deixava de fazer. 

Por sua culpa, havia começado a tomar ansiolíticos e a vida tinha dado uma virada cada vez mais dolorosa, sem alegria e com pouquíssimas esperanças de melhora. 

As coisas andavam de mal a pior e sempre me via envolto em fatos desagradáveis, incidentes, incompreensão, brigas por motivos fúteis e tantos outros aborrecimentos. Parecia que o mundo estava com raiva de mim. 

Viktor escutava o meu relato com muita atenção; falou só depois que terminei.

– Valério, não ponha a culpa na sua mulher, nos seus chefes ou na sua família pelos seus problemas. A responsabilidade pela sua vida é somente sua. 

– Mas... como? Protestei. Eu estava indignado: como ele se permitia...

Não deixou que eu continuasse. 

– Veja, tudo o que fazemos, faz parte de Tudo Aquilo Que É, ou Deus, se preferir; Estamos todos ligados. Todos nós somos feitos da mesma substância divina. Isto se entende quando se diz que somos “feitos à sua imagem e semelhança”. Disse, acrescentando em seguida:

– Na qualidade de seres divinos, nós também temos o poder de criar. Cada um de nós, cria a sua realidade. Este é um conceito chave que, quando bem compreendido, pode revolucionar a sua vida. Pense por um momento: todas as suas experiências, toda a realidade na qual você vive, são criações suas. Você criou o ambiente no qual se move.  

Não sabia se deveria ficar com raiva ou começar a rir sem pudor. Que idéia absurda! Segundo ele, eu havia criado uma situação tão desagradável? E por quê eu faria isso? Certamente não era nenhum masoquista!  

– Você cria sua realidade com base nas suas convicções. A sua mente cria e materializa aquilo que acredita ser verdadeiro. Se trata de um processo inconsciente, portanto, normalmente não obtém êxito ao considerar aquilo que te acontece como consequência do tipo de convicções em que crê cegamente. Porém, se parar e refletir, te darás conta que é a verdade, por mais surpreendente que possa parecer. 

Tentei objetar:

– Me parece estranho que a mente, algo imaterial, possa gerar matéria.

Viktor sorriu e me respondeu pacientemente: 

– Os pensamentos existem, ainda que não os vejamos nem escutamos, isso não se pode negar... Você bem sabe, que emitem ondas eletromagnéticas capazes de ultrapassar os limites físicos do nosso corpo para interagir com o ambiente em volta. Cada pensamento é dotado de uma carga emocional, mais ou menos forte. Nossas convicções atraem alguns pensamentos e repelem outros. 

– Nem todos os nossos pensamentos se realizam da mesma maneira. Somente aqueles mais insistentes, com uma carga emotiva maior, alcançam a manifestação no mundo material, com a criação da realidade que experimentamos na vida cotidiana. 

– Quais outros mundos existem? Perguntei curiosamente.

– Infinitos. Vivemos em um universo multidimensional, no qual coexistem incontáveis realidades materiais e imateriais. Nós estamos simplesmente sintonizados com a realidade física, mas ela é somente uma entre muitas.

Perguntei, interrompendo-o:

Sintonizados? Como um aparelho de rádio?

Me olhou pensativo e em seguida acrescentou:

– Sim, eu gosto da analogia. O nosso cérebro é como uma rádio que possui uma estação pré-selecionada, e nós escutamos preferencialmente aquele canal. Particularmente durante a vigília, estamos de certa maneira “forçados” a escutar só e exclusivamente a transmissão daquele canal radiofônico, mas quando nos encontramos em um estado alterado de consciência, é como se  mudássemos – dizendo de maneira simplista – a sintonia, conseguindo perceber outras realidades. Um pouco como se sentíssemos que uma frequência vizinha a estação a que estamos habituados interferisse na transmissão. Isso já aconteceu com você? Perguntou-me de surpresa.

– Não que eu me recorde. 

– Nunca aconteceu, quando está adormecendo – ou quando está distraído – de perceber uma mudança na realidade que te circunda? Tente notar na próxima vez. Ele me sugeriu. 

– Me perdoe, te distrai. Tornemos ao que você estava dizendo, que a mente cria a realidade. Disse com interesse. 

Viktor sorriu com a minha curiosidade. 

– Os pensamentos são atraídos, graças às associações mentais. Pensamentos de amor, atraem outros pensamentos de amor, reforçando um ao outro. A emotividade que acompanha tais pensamentos é o combustível que os projeta na realidade física, na experiência de todos os dias. 

– Os pensamentos existem, possuem a mesma realidade das células. Nas associações mentais se fortalecem, atraindo pensamentos similares e repelindo os pensamentos divergentes, pelos quais, de alguma forma, se sentem ameaçados. 

– Então, quando revivo determinadas experiências do passado com a imaginação, estou recriando-as no mundo físico, as mesmas coisas que me aconteceram, estão para se repetir... deduzi. 

– Não da mesma maneira, mas... sim... a resposta é sim. Está fazendo acontecer de novo, sob uma outra forma, tão distinta que te parecerá uma nova situação.

– Espera um momento. O interrompi. Agarrei minha bolsa com pressa e retirei um bloco de notas e uma caneta. Queria registrar pelo menos os conceitos fundamentais. A noite escreveria tudo em um caderno maior. 

– Me desculpe, pode retomar a explicação. Solicitei, enquanto me sentava novamente. 

Viktor assentiu e recomeçou a falar:

– No mundo da psique, similar atrai similar. A nossa mente recebe uma enorme quantidade e variedade de dados, mas descarta aqueles que não estão de acordo com as nossas crenças, enquanto acolhe aqueles que as reforçam.  

– Não sei se já te aconteceu de desejar determinado tipo de carro e subitamente, o ambiente ao seu redor se encher destes carros: os via por todos os lugares, constatando sua difusão, enquanto que no dia anterior, te pareciam totalmente imperceptíveis. 

Sorri, porque isso realmente já havia ocorrido muitas vezes e não somente com carros. 

Continuou:

–Os nossos pensamentos atraem pensamentos afins, potencializando uns aos outros. Portanto, na nossa experiência, temos sempre uma confirmação das nossas convicções. E por sua vez, as convicções criam aquele tipo de realidade, em uma espécie de círculo que se auto perpetua. 

Então, ele me olhou com ar de reprovação:

– Não há sentido em xingar e culpar os outros por aquilo que te acontece, já que pode criar a cada momento a situação que deseja, utilizando o pensamento, as emoções e a imaginação.

Esta ideia não me parecia totalmente nova. Diversos anos antes, Silvana, uma colega que plantonava comigo, no San Camillo de Roma, havia me falado com entusiasmo de um livro americano, “The Secret”, que falava da chamada lei da atração. “Os pensamentos criam a realidade, atraindo coisas e eventos correspondentes na sua vida”, me explicava Silvana,  entusiasmada pela descoberta. O assunto em si tinha me interessado, mas bem rapidamente, meu interesse diminuiu até desaparecer completamente. Considerei “a coisa” toda como uma ótima jogada de marketing para vender livros.

Além do mais, Silvana, por mais que se empenhasse em exprimir somente pensamentos positivos, não havia se afastado ao menos um milímetro da condição de precariedade em que se encontrava. Até onde eu sabia, ainda continuava fazendo plantões. 

Contei de Silvana para Viktor, que me escutou com a usual concentração. Não era um daqueles sábios que sabem tudo e te olham de cima para baixo: estava realmente curioso com o que lhe relatava. Esta forma de respeito me fez sentir-me importante. 

Perguntei-lhe se conhecia o livro e o que achava dele. 

Levantou-se e procurou com os olhos um livro na estante: 

– Tenho uma cópia em inglês... ah, aqui está! Exclamou, puxando um exemplar idêntico ao que Silvana havia me mostrado alguns anos antes.  

– Me foi presenteado por um amigo, um policial de Nova York, que voltou para me ver ano passado, ou há dois anos, não me recordo.

– O que você acha dele? Repeti, ansioso por escutar a sua opinião. 

– Penso que os americanos ou melhor, os povos de língua inglesa, são muito astutos e sabem bem como fazer dinheiro. Disse, explodindo em uma gargalhada estrondosa. 

Em seguida retomou em tom mais sério:

– O livro é bom e seguramente o seu sucesso contribuiu muito para a difusão entre tantas pessoas de uma ideia tão simples quando revolucionária. A lei de atração, como a denominam os autores do presente livro, não funciona do modo relatado, o que quero dizer, é que o livro é muito superficial. Para mudar a própria realidade não basta pensar positivo. Na verdade, é completamente inútil forçar-se a pensar positivo, se as crenças de base são de natureza oposta. Explicou. 
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